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PROJETO DE LEI Nº 285, DE 2021
Dá a denominação de Thyrso Camargo Ayres ao prédio do Conjunto Habitacional localizado na Rua Capitão Moraes, s/nº, Bairro Cotianos, em Piedade.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Thyrso Camargo Ayres” o prédio do Conjunto Habitacional PIEDADE “E” localizado na Rua Capitão Moraes, s/nº, Bairro Cotianos, no município de Piedade.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Thyrso Camargo Ayres, nasceu em dois de junho de 1017 e faleceu em 22 de março de 2002. Filho de Benedito Ayres da Silva e Theodora Camargo Ayres.

Primogênito de uma família de 10 filhos, casou-se em 1944, aos 27 anos com Maria Aparecida Silveira Ayres (nascida em 30 de maio de 1027) com quem teve 7 filhos:

1. Maria Aparecida Ayres de Abreu Freire

2. Regina Maria Ayres Amary

3. Benedito Ayres da Silva Neto

4. Anamaria Ayres Tambasco

5. Maria Luiza Ayres Saraiva

6. Thyrso Camargo Ayres Filho

7. Maria Isabel Ayres Leal

Filho de professora, neto de professor (Prof. Carlos Augusto de Camargo) e sobrinho de advogado (Dr. Cipriano de Camargo), teve a oportunidade de conviver com pessoas de um nível cultural privilegiado e soube tirar proveito disso.

Iniciou seus estudos em Piedade, onde muitas vezes ia a cavalo para a escola juntamente com sua mãe que ia lecionar. Após concluir o curso primário foi para Sorocaba cursar o ginásio onde fez parte da 1º turma dos formandos do Colégio Estadual Dr. Júlio Prestes de Albuquerque.

Durante o tempo em que estudou em Sorocaba morou na casa de tio - Dr. Cipriano de Camargo, advogado, com quem teve a oportunidade de aprimorar seu gosto pela leitura, que já na época era eclético, abrindo novos horizontes para seu prazer de aprender e saber. Durante esta época em que residiu em Sorocaba trabalhou no Cartório do 1º Ofício onde aprendeu datilografia.

Concluído o Curso Ginasial voltou para Piedade onde trabalhou no Posto de Gasolina de propriedade de seu pai, até ser convidado para trabalhar no Tabelionato Veiga em São Paulo, onde morou por alguns anos até ser nomeado

Coletor Estadual de Piedade e pouco tempo depois Fiscal de Renda do Estado de São Paulo.

Como Fiscal de Renda do Estado de São Paulo trabalhou em Piedade, Itararé, São Roque, Porto Feliz e Sorocaba.

Em 1981, já aposentado e seus filhos encaminhados profissionalmente, resolveu ir morar em sua Terra Natal, na chácara que comprara em 1960 e cuja casa havia construído com suas próprias mãos e ajuda de seu irmão Heitor, amigos e filhos.

Durante mais de 9 anos residiu nessa chácara - Chácara do Vovô - participando da vida social de Piedade, contribuindo com várias entidades beneficentes sempre ajudando a todos com uma palavra amiga e um bom conselho.

Foi um homem que sempre viveu a frente de seu tempo, pois graças às suas leituras concluía com antecedência o que seria importante em um futuro não muito próximo. Educou seus filhos baseado no amanhã, prevendo um futuro que a maioria das pessoas não chegava e nem mesmo imaginava em sonho.

Foi um profissional exemplar, um esposo companheiro e amoroso, um pai amigo, atento e preocupado com o futuro de cada um de seus filhos, sempre observando e respeitando a individualidade de cada um.

Sempre dizia que a herança que deixaria para seus filhos seria um diploma na mão, mas deixou muito mais do que isso. Deixou tanta coisa que poderíamos escrever um livro. Gostaríamos de citar valores que pautaram as nossas vidas e jamais serão esquecidos, pois não foram meras palavras, mas exemplos de vida através dos quais pudemos chegar às nossas conclusões, dando a cada exemplo seu devido valor: Amor pela família; Honestidade; Altruísmo; Amor ao próximo; Amor de pai e de uma mãe; Amor pelo trabalho; O valor de um amigo; O valor da leitura e o valor de uma mensagem em uma data especial. Não basta sentir tem que escrever se não puder falar.

Ensinou e deixou tanto, menos o seu dom para escrever. Qualquer coisa escrita por ele, sempre era muito especial.
Por estas razões, nada mais justo do que render essa singela homenagem, eternizando com seu nome denominando o Conjunto Habitacional PIEDADE “E” com o seu nome, para que seja lembrado como um grande homem que de alguma forma deu continuidade a uma história de vida digna, iniciada por seus antepassados e que nós poderemos de alguma forma continuar em algum lugar, pois o aqui faz parte do mundo.
Sala das Sessões, em 6/5/2021.

a) Itamar Borges – MDB
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